
DESAFIO ENERGÉTICO
O mês de fevereiro tem sido pródigo em chuvas no Sudeste, e com isso os principais reservatórios que abastecem as hidrelétricas da região encheram o suficiente para afastar o risco de racionamento de energia este ano.  Além disso, a oferta de gás natural aumentou no mercado interno, com a entrada em operação de um duto que liga os campos de produção no Espírito Santo ao Rio de Janeiro.  Desse modo, as usinas térmicas operadas pela Petrobras atingiram uma geração recorde, da ordem de 4.400 megawatts.

O Operador Nacional do Sistema Elétrico espera chegar a abril com os reservatórios da Região Sudeste armazenando o equivalente a 68% de sua capacidade, o que é factível diante da previsão de chuvas para as próximas semanas e pela possibilidade de se manter as termoelétricas em funcionamento, sem que as demais atividades consumidoras de gás natural sejam prejudicadas.

Com a oferta de energia assegurada para 2008, mesmo que a economia brasileira cresça este ano também em torno de 5%, as autoridades responsáveis devem estar respirando aliviadas.  Mas não deviam, pois é preciso buscar uma solução estrutural para o suprimento de energia no Brasil, fundamental para o país sustentar um ritmo de crescimento razoável nos próximos anos.

No quadro atual, continuaremos, a cada ano, dependendo dos humores de São Pedro.  E contar com a sorte não é uma boa estratégia.  Estimular investimentos privados, continua...
ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















